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nha
dè si toda fragilidade, é enviada à escola

ie ei-la em pouco tempo esgotada, apa-

fl eultura
da creança

i x
(A'.creança no lar e na escola)

Um povo que descura a hy

ttúca, rachitica, quase imbecil, sem apren
dei* 'itiais coisa alguma e sé'í> medico não
chega a tempo, inteiramente perdida.

A pedagogia modernaj pouoo conheoida
aliás dos nossos professores primários,
possue hoje elementos práticos de edu-
car. dignos de melhor attenção por parte
dos que ensinam; a..instrucção moderada,
orientada pel» pedagogia e baseada na
medicina* tem hoje solido pedestal no
mundo culto. E se os nossos me:-.tres' a
ignoram, não resta rnáis ao espirito escla-
reeido do.pae que lembrar-lhes os co-**
nhecimentos que elles tem restricta obri-
gaçao de ter e cultivas.

0 menino deve ser educado aos pou-
cos. Nada de excessos em idade prema*
tura. Inicialmente, as licções de coisas
são de uma utilidade surpreendente. Ha»*
bituar a creança a ver figuras e a in*
terpreta-las; dar-lhe am**»s estrangeiras no
sentido de facilitar-lhe o estudo de lin-

giene da escola vae de encontro; gll*somente 
dos 8 aog 10 annos éa gravíssimas e deploráveis > àemos exigir um pouco mais de ^-^conseqüências. Lustig tdo educando; os recreios devem ^er cons-

A.felicidade de um lar reside. na tantes, o repoisoe somno prolongados
maioria das vezes, na felicidade dos filhos; I* Arnsald. estudando com esclarecido
a hygiene cofetitue por si metade da engenho os meios de que os pediatras
saúde na infância i P°denam servir-se no interesse da infan»

Pequenos cuidados existem, índispen-i^orga"isou "m,. <**u.ad™. sofbr? * dura"
saveis à creança, facilmente olvidados Cidade do trabalho intellectual, de ac-
pelos paes, mas cuia utilidade se torna °ordot com a capacidade mental nas dif»
tão evidente, que nós, em conselho sei- • 'ferentes idades, assim:

-r *

ente, .adquirido nos mestres, os lembia
remos, era rápido bosquejo.

Poucos mezes após ao primeiro anno
da existência ou mesmo dentro deste pe- i
riodo, a creança inicia os seus primeiros *
passos ej algo travessa, como sóe ser toda jelía, expõe -se constantemente a toda sorte j
de accidentes, facilmente evitaveis pelos

Abaixo dos 7 ànnos, isto é, doa seis
em diante, edade mais adequada aos pri-
meiras estudos—-2 1/2 a 3 horas de es-
tudo por dia.

Dos 7 aos 10 annos—3 a 3 í/2 horas.
Dos 10 aos 12 annos—4 horas.
Depois dos 15 annos—8 a 9 horas.
Apreciaremos posteriormente a utill

progenitores; a assisteneja à ella neste dad? dest« modo de Pens»r do Uiustre
periodo da vida deve ser de cuidados so- P9*-**-l-*-ra .rancez,

Atualpa Barbosa Lima
Granja—1920.

¦a»**-

lícitos e carinhosos. No caso de quedas,!
a creança nunca deverá ser levantada'
por um só braço e sim pelas duas axillas, ]
afim de evitar luxações, fracturas e males
semelhantes. j . „ . - , 0 • -.„

Ha entre as pescas do poro o máo ,A «Emulsao de Scott» é ura magnífico-
habito de suspender os pequerruohos -*hmen|^^ co-
pela cab£ç.-i_a_.£ai^^ preparos alcoólicos. «Attesto
muita""vez de funesta conseqüência, pela <I£e lfí° empregado na minha ohnica a
acçao directa sobre o bulbo, que acarreta «Emulsao de Scott» tendo obtido sempre
a morte súbita por parada da respiração, optimos resultados principalmente nas

Os pequenos objectos, íaceis de serem creanças conyalescentes de doenças gra-
introduzidos nas cavidades naturaes e ves e rachitismo. -^ ^ . _ .
Jbem assim os corpos metálicos, jamais _ , .«Bahia»

Os vales
Continua cada vez mais complicada

e insoluvel o problema de vales das
coQstrucções publicas. A exploração
commercial em torno desse maldito
papel ó tamauha, que uma pessoa
chega a verde um momento para ou-
tro reduzido a.#500 um vale de i§000
da commissao Ferreira. Grande numero
de commerciantes têm o despudor de
só o receber com desconto, sem nada
descontar no troco que passa ria mesma
espécie, Desfarte, se com um vale de
1$000, fazemos uma compra de 200
reis, o vendedor nos passa 700 reis
de troco inclusive um vale de 500 reis
da mesma commissao, que logo ade-
acite tem de soffrer o mesmo desconto.

E' tal a exploração que, segundo
constou na cidade, o sr. dr. Romulo
Campos, eucarregado interino da com-
missfto Ferreira, ameaçou suspender
os trabalhos e dispensar o pessoal,
caso persistisse o commercio a explorar
o povo com esses descontos suecessivos
tao prejudicises ao operariado. Em Mas-
sapo e Meruooa, alem do desconto,
ouvimos que o preço dos gêneros è
elevado de 20 %.

Uma medida se impõe urgente e
imprescindível pela regularidade dos
supprimentos a essas construcções pu-
blicas é nuooa a suspensfto dos traba»
lhos qne consideramos um ferro em
braza na chaga ainda aberta da nossa
triste situação econômica. O caminho
ô o que já mais de uma vez temos
mostrado desta columna—a Imprensa,
o commercio. as autoridades, numa
acção oonjuneta, organizar uma campa-
nba de reclamação, persistente e in-
cansavel junto ao poderes competentes,

piosos dados estatiscos sobre sua popu-lação, üuperficie, com indicações de
limites, temperatura, pressão bàrome-
trica, clima e chuvas etc.

Como se vê, r trabalho do dr. Souza
Pinto è um trabalho . de incontestável
merecimento que merece ser JMo poriodos os cearenses que- se intewssam
pela prosperidade e eograndecimento
deste rincão amado.

Agradecendo a gentil offerta do dr.
Souza Pinto, enviamos-lhe os nossos
calorosos parabéns pela excellencia de
seu trabalho e o fazendo, cumprimos
um dever, sem sombra de favor.

Dr. Atualpa Barbosa Lima
Uedlco e operador

Pratica todas as suas operações sem dor
e sem uso de chloroformio.

lnjecções de 914Jtartaro assucar etc.
Attende à chamados para fora da cidaidet

Residência*—GRANJA

O RECfcNCEAMENTO

Ao que sabemos, vae ser nomeado
delegado seccional do recencearaento
na zona norte do Estacio, com séde
nesta cidade, o revd. padre Francisco
LeopoMo Fernandes Pinheiro, chefe
do parido belízarino sobralense.

O boãr; ssdso mostra que, pela sua
natoreía, o serviço de recenceamento,
para a sua èfficieucia e bom exito, ne-
cessita do concarso e bóa vontade de
todos eque a nomea;ão de recenceador
devia recahir nuti cavalheiro isemptn
de politicagem, que gozasse da sym*»
pathia geral da população. Entretanto,
o nomeada, em quem reconhecemos
algumas virtudes, ultimamente muito
se expoz na politicalha, o que lhe va*

_ ,leu uma forte corrente de antipathla
a fim de que sejam as respectivas!da população sobralense. „.

--•Lamo> porem» são bem raros nesta
terra os homens que reunam a sympa

"Dr. Álvaro B. dos Reis

commissfles supridas cb njuuiei^iicL-nfi-.
.ce^sarie---a^T,esgsiê íaensal de todos
esses vales, que cada vez mais se aceu-
muíam no commercio, causando damno
e aborrecimento a muitos e lucro e
contentamento a muito poucos.

CORPUS-CHRISTI

deverão fcervir de briquedos á travessura
infantil, pelos perigos immedíatos que
offerecem e pelos envenenamentos que
acarretam freqüentemente.

As refeições na segunda infância devem
ser sóbrias e methodisadas; quatro no ma-' . 

' r-' ;; '"' -• •;.
ximorf por dia, nada de gulozeimas nem' Kevestiu.se da máxima solemnidado
exageros A creança educada a alimentar* e brilhantismo, a imponente íestividade
se cora moderação, no fim de certo tempo, do Corpo de Dèns, celebradtf oa nossa
será a primeira a recusar alimentos, Cathedral. No dia 3, termino da feçti-
supérfluos. ! vidade, ob aptos Ireligiosos coüstaràm

Punir com severidade as pessoas que'de missa ás 6 horas, onde foi dadatêm-io péssimo habito de fazer sustos às jcomuahao geral; mÍ8g& pontifiCal áscreanças, contando historias phantastreas 8 1/2 horas cantada a grande instru-onde predominam almns- espíritos màos- ' - -.•p'"""0 *ua-,u
diabos e quejandas, ó um dever primor--
dia-1 dos progenitores, que deverão antes
envidar esíorçôs no sentido de enrijar-
lhes o caracter, por exemplos de sã moral,
de virtudes e de coragem.

A atmosphera que,, cerca a infância
precisa ser a de maior pureza possivel. A
maldade, quase sempre innata à meninice,
necessita ser combatida desde os primar-
dios da vida»

Os passeios ao ar lívrej as marchas, os
exercidos physicos moderados, são uma
fonte de reaes benefícios ao organismo
em formação;

•A . ¦¦"¦:'¦•,.

Assumpto outroí de -'mportáncia magna
nos domínios da Puericultura, e* sem
duvida, o que concerne â educação e ins
trucção,

Entre nós este problema tomou um
aspecto muito outro que não o indicado
pela sciencia *. o pae brasileiro possue em
máximo grào, a preoecupação doentia de
cultivar a intelligencia dos filhos corr-
rigoroso e exhaustivo trabalho* mào elles
b*lb$i*«n; <4u*9 palavr*«. *

mental; visitação do S. S. Sacramento
durante o dia, e procissão às 5 horas
da tarde. Esta, que teve uma desusada
concorrência e foi assistida,-por todas
as irmandades e associações pias, rle*--
vidamente uniformisadas. lembrando
Aquelle que outr'ora na gloriosa Pa*
lestina, passava espalhando o Bem a
todos e curando os enfermos, sahiu da
Cathedral ás horas da tarde, fazendo
o seguinte itinerário, no mais religioso
silencio, apenas interrompido pelos
suaves accordes da musica :

Praça D. Jeronimo, Rua Padre
Fialho, Travessa Menino Deus, Praça
Menino Deus, Rua Senador P>aula, feua,
da aurora, Praça General Tiburcio,
Rua do Marinho, Travessa do Rosário,
Rua Joaquim Ribeiro, Rua Josó Sa-*
boya, Rua Çampello, Praça da Muni-
cipalidade, Sè.

Terminou a Íestividade com a Benção
do S. S, Sacramento, celebrada logo
após o recplhimtQto. d« ProciMão,

1>r. -A. Corrêa Lima
ADVOGADO

.\cceita patrocínio de causas eiveis
commerciaes, orphannologicas e
ooramerciaes em qualquer comarca

do Estado^ com ajuste prévio.
Escriptorio e residencia—Rua Dom

Pedro. n. 21—FORTALEZA.

cando-a, como pode elle, sendo phy»sicamente defeituoso, iotellectualmeute
obtuso, moralmente falho, para não nog
aflastarmos das palavras do educador.
Bittencourt, exercer ascendência, im**
por admiração, servir de modelo!

0 educador, sem as qualidades phy»sicas, intellectuaes e moraes indispensa-
Veis, dá senha para que seus discípulos
duvidem da veracidade dos principio»
pedagógicos quo pregam : é o cego que
guia outro eegot ê o frade que vai
conviver com ladrões...

A caoclusão que resalta dahi é que
o educador deve ser são physica, in*
tellectual e moralmente, e que possuin-
do essas qualidades, está, mais ou
menos, dizemos nós, apto a desempe-
nhar tão importante funeção.

E' plenpmente lógica a razão, como
vamos vêr.

O educador de hoje procura penetrar
no intimo da criança, falar à sua alma;
convive com ella, fazendo sua psycho-logia, e assim procedendo lhe transa
mitte qualidades suas: se boas, está
preenchida sua missão, se más, coíts»
tada...

A criança assemelha-se á maqueía
em mãos do esculptor, capaz de receber
todas as impressões que elle lhe qui**)ter dar com seu escopo. Ella com a
mesma facilidade que se Inclina para
o ma!, pode se inclinar para o bem;
vasia é de qualidades e por isso gran»
de é a sua força de imitação. Cumpra
ao esculptor amoldal-a segundo os mais
sãos princjpiqs. •-"íí.Ts-vt"'

Boa compleição physica, lucidez da
intelligencia, accentuado caracter, são
qualidades básicas que se exigem nuta
bom educador, mas nao são sufficien-jj
tes, visto ser complexa e transcendente
a sua missão, fazendoese por isso mister
outras—as complementares que iate-â
.gcalizaoi -aquellas;   * -

Assim, diremos que o educador me»
diocremente preparado, apezar de todfe
sua lucide-z de intelligencia, não poderá.
sel->o, na verdadeira accepção. da pala»
vra, porque uma das condições prin-

thia geral da população, confiamos que
não seja isso motivo para alguém ne-
gar o seu concurso ao patriótico ser .
viço do recenceamento, que pelo senjeipaes para elle ser admirado, respei**

Annuario Estatistico
do Ceara'

Temos sobre a nossa banca de tra-
balho volumoso opusculo do Annuario
Estatistico do Ceará, referente ao anno
de 1918. Offereceu-nos o seu illustre
auetor dr. Guilherme de Souza Pinto,
director da , Estatística do Estado, e
secretario da Junta Commerc al, o qual,
de ha muito, vem se dedicando cari-
nhosamente a estudos estatísticos—
assumpto em que se tem especializado
e é na actualidade, entre nós, um per-
feito conhecedor da matéria e ardente
pesquisador de dados demographicos.

0 annuario é um trabalho bem feito,
excellente mesmo, não só pela feitura
material, como pela riqueza abun-
dante de informações estatísticas cau-
teíosamente alli compeudiados com
muito cuidado e esforço exhaustivo.
Alem dos mappas demonstrativos* - e
quadros synopticos que o enriquecem,
refletindo com exactidâo e clareza a
vida do Estado sob as suas diversas
modalidades—traz magnífico resumo
histórico 4o ÇearA, acoaapaahado de co-

inestimável valor e mutua utilidade,
vale bem o sacrificio de certos resen-
timentos e impõe-se á dedicação d<*
quantos têm a verdadeira noção de
patriotismo.

Ur liiitz Tlanipa
Clinica raedico-gynecologica e petriarica

Dispondo de apparelhos apropriados
faz exames de sangue, urina &

—SOBRAL —

NOS DOMÍNIOS DA
MODERNA PEDAGOGIA

ii
«Analyse perfunetoria das

qualidades que se exigem ao
educader moderno.—A .criança-,
ó maleavel como a cera, cumpre
amoldal-a, segundo os mais
sãos princípios.-—São qualidades
complementares : a proficieneiã
e a maneira de üraflsmíííir.—Os
meios suasorios substituíram â
palmatória e à cafuà».

Vimos no nosso trabalho passado
quanto complexa e transcendente eri a
missão do moderno educador, e reser-
vamos para hoje, como complemento
indispensável aquelle assumpto, a ana-
lyse perfunetoria das qualidades que
eile deve possuir para preencher tão
elevada funeção.

Si compete ao educador moderno o
dever ou melhor a obrigação de acom-
panhar pari passu, perseruta.' mesmo
o desenvolvimento physico, intellectual
e mora Ida criança, imtruindo-ae sdu*

tado e por conseguinte obter a disci»
pilo» necessária ao funecionamento d«,
aula, ó a sua proficiência aluada á
maneira de transmtttir. Nem todoe
julgam assim, mas a nossa pratica do
ensino impõe que dessa forma pense-
mos e nos fez proselito da theoria da«
quelles que com uma «gotta de mel
apanham mais moscas do que com um
barril de vinagre» ou seja a théoría
dos meios suasorios, sem proscrever
in-totum o castigo, iutelligentemeote
applicado.

Se esta lheoria adoptamos é porque
vemos que, com o evoluir dos tempos,
as penas applicadas aos próprios de-
linquentes tornaram-se mais brandas
e tiveram outra applieação—da pena
de morte com tormentos passaram a
de presidio confortável; da pena como
vindicta a pena como correctivo. Só o
facto dos criminosos terem merecido
clemência é sufficiente para ser «aboli-
do o castigo corporal que «avilta e não
educa».

Encerrando, por hoje, este trabalho,
fazemos envergonhado um appello aoa
nossos educadores para que proscrevam
o iregimen da palmatória», prova da
atrazo dos nossos methodos de ensino..

Sobral—29-V—9P0.
Adalberto Barretto

»,<
Bacharel Adalberto Barretlo e Ataliba Barrei

Advogados
Com escriptorio em Sobral e S, Beneúicío8

agindo de commum accordo e sob ;
orientação do oonheoido advogado

ARISTIDES BARRETTO
seceitam causas eiveis, commer-'
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._*!? Io?Xm0, 8r* Presidente do Eitado,«caba de ser chamado à Fortalezí
T iS 

b05? amíS° maJ°r Fontelles
desta regito e commandante do 2.°corpo da força publica.O major Fontelles, que é o tvoo
perfeito da auetoridade austera e seimpõe pela força morai, sem as ex- ----- -*-¦ —
nioiçOes pretenciosas que caracteri- daçOes—jff/ciaí Lopes Freire, Éucar-zam os beleguins d. policia, conquis- íe*'ado do SsrViÇO. »,
.Joa nesta cidade as sympathias ei ad-1 ¦ »»¦¦
miraçao de quantos presam a ordem-Publica e aspiram uma administração

_Stá< ____'____________fi_________Q*SI____

m *,.¦¦ ;,... g ^jg g |l||. | ¦ 35SShM5b1¦*. •,*v_ ;.tó* Mjfff ''v>'¦'"• 'Ki ..:•-,'•:•"'¦'' ^fi*5 ^f^P^t&miêsmai i i
sa_^l
lio8o çpnc|ír8p das siia&iuí$e||e
altos senti nièntos de patri||$smo, _,__„_
eocarel^ndopja utilidade IS&Je. Serviço
e esclarecendo a opinião publica quanto,
aos seus flns,?quer alvitrando medida^
coridücentes ó sua melhor e mais ampla
realização, as quaes acatarei com a
devida consideração.

Certo da bôa vontade de V. Excia.
sirvo-me da opportunidade para apre-
sentar^lhe as seguranpas da mais ele-
vada e distincla consideração.—Sáu

: '.'V.

4e paz e^justiça. Rigoroso, mas pon-«derado fechando os olhos a desferir ogolpe da^ reprimenda para nâo ver acor partidária ou a hierarchia socialae quem ia ferir, conseguiu durante asua estadia aqui um verdadeiro poli-cimento a contento de toda a popula*
feS . retirada do major Fontelles,

qu'-éegmrá no primeiro vapor com asua exaia. família, passa a delegaciaa cargo do capitão Bezerra e seráíransíerida desta cidade a sede do 2.°batalhão. O capitRo Bezerra, é umsoioado disciplinado, escravo do cum-
primento do* seus deveres e dás or.aens dos seus superiores e por isso
pensamos que a administração danos-sa policia civil e militar uào soffrerasolução de continuidade na applaudidafeição que lhe deu o major Fontellesfelicitando o capitão Bezerra pelano.orosa distrucçao, com que vem o
governo de galardoar os seus servi-
Ços em nome de uma grande parte do
publico desta cidade, cujos sentimen-tos temos a pretencão de interpretar*agradecemos ao major Fontelles o mui-

Pretâr"- *napteiga

Vendedor \LBERTO AMARAL
i ¦ ¦ iM 9 I <*H»

TéBtamento Forjado
Ha pouoos dia., na Barra do Pirahy,

falleceu em avançada edade ocoronel A.
Pereira Oomes, sem ter legado a sua for*
tuna, pelo que ficaria privada de uma
boa parte a sua antiga e fiel companhei-
ra. Porém esta, muito intelligente, teve
um bom expediente, para assegurar a
herança: oceultou a morte do companhei-
ro e combinou com um velho sapateiro,
seu visinho, qua se parecia . Igumá couéa
com o defunto elle metter-se na cama, em
casa delia. Nesta posição devia dictar üm
testatamento edeizar todos os bens à com-
panheira. Mandaram chamar o notario. A
sua chegada^ afutura herdeira, lavada em
lagrimas mergulhada em urna profundaaffiicção, perante o perigo em que via o
caro companheiro, dirigindo o notario ao
falso doénté as perguntas necessárias pa-ra que elle manifestasse a sua vontade.
O velho sapateiro, respirando profunda»mente e apparentando o aspecto de um
homem que em breve ia dar a alma ao
Creador, respondeu em voz fraca e sumi-
da;—-A minha intenção ó deixar metade

•_*

ío mio in» ™i " ---—v- *-*—»•- ua.-—t_. nunna íniençao e ueixar metaae
\P^.L i_P oosso. policiamento e;ao pobre velho que mora defronte deu^.ejamos-lhe- ums feliz e bonançosa j nós o sapateiro que é um bom homem,viagem, votos estes extensivos á sua carregado de familia, e merece ser soecorexma. família. y

mm ...___ =J-_CT=_
Dr. Francisco Ponte

ADVOGADO
tlaa da rnirora, n.° iO

aoaF-A.x__

| rido; elle tem sido para nós um bom vi-' zinhe. A estas palavras a viuva ficou
; fulminada, como se lhe tivesse cahido um

raio em cima; oomtudo, não ousou dizer
palavra com receio de perder tudo e viu-se
obrigada a partilhar oom o manhoso e
velhaco sapateiro, que era o próprio visi-
nho, o fruto de uma estratagema que elle
julgou poder aproveitar sozinha.

(Da «A Noite»)

jgf Múddo Internacional I
Lstrcarà hoje-ou amanha nesta ci*i

d»dot a companhia do «Circo Interna-! (T j _cional», que, com muito êxito vem de! _.Um de3tea diaa tivemos * nossa
trabalhar na capital do Estado Ao atteDSa° attrshida por um desusado
que dos informou o secretario'destaimovlmento de cavalheiros e senhoras
empresa, o elenco compõe-se de mais que ?n,tr?vam Q0 estabelecimento com-
de 50 figuras, especialistas em acro-! £erClal dos "8- Euclydes, Saboya &
bacia, ciclysmo, equilibrismo athle-1 LomP' • Pra?a do Mercado. Curioso,
tismo, gymnastica, choregraphia. Alem:Como,, °, Íorn8l,8ta. penetramos
deste vasto elenco, o «Internacional» I nacl.elIe empoigaote empório da mod»
dispõe de cavalos e outros *";._«,-íe vim08 ^ue todos aclm-lravam o. co-

¦Jâ praça Menino
preauncáam-se
concorridos.

-*>•

animaes'6 vim08 V1* todos admiravam o. —
amestrados. O circo vae ser ermado i i08?al 80rtimento fl116 acab«i d« ser con4

üeus e os trabalhos|ferldo* P8 sYmpathico8 commercilQtes
sensacionaes e muit0i Pre8taado.attenÇfto carÍQhosa a todos,

jiam gentilmente mostrando os seus
grandes e selecionados stpcks. Aqui,
era a secçfto de perfumaria desde o
mais custoso extracto do fabricante
mais afamado, a outros medíocres, ao
alcance das bolsas menos favorecidas
da fortuna. aIIí, a grande variedade
de calçados dos mais finos e modernos
para homens, senhoras e creanças,
tudo elegante e ao rigor da moda,
Acolá enorme filas de caixas de
chapeos elevavam-se ao tecto, sem se
saber o que mais admirar se a elegan-
cia do aLebre» ou se a plástica do
«Panamá» leve e tremulante: alem, um
grande deposito de tecidos finos parahomens e senhoras, a attrahir a atten-
çfto dos visitantes pela variada e vis-
tosa padronagem, encontrando-se des-
de o tussor de seda e o linho branco
H. J. verdadeiro, atò a mais custosa
casemira ingleza e desde o cretone
grosseiro para oasa atê o mais leve e
fino tecido para as toilletes femeninas

Sei viço especial de esta-
. tistica

Recebemos a «seguinte circular :
«Tenho a honra de commnnicar a V.

Excia, que, por acto de 23 do mez
corrente, do Exmo. Sr. Dr. Miguel
Arrojado Lisboa, inspector Geral das
Obras Contra as Seccas, fui designado
para, em commissfto, levantar o censo
dos prejuízos soffridos pelo Estado do
Ceará durante a intensa crise clima-»
lerica do anno próximo findo-

O esclarecido e culto espirito de V.
Excia. logo alcançará, no seu conjuneto,
]. relevância deste util serviço de Esr,
tatisca, cuja creação obedece ap critério
a ser observado no plano geral da nova
organisação das obras contra as seccas,
«studadas que ser&o estas nos seus . _v .„.„.„ F„.„ F.„ luIilolC0 lKWBU;UB1íune.stos effeitos sobre a vida político- dos salões luxuosos. Mais alem, coloseconômica dos Estados do Nordeste, saes vitrines exhjbindo um rico mos-

truario de brinquedos e objectos para
presentes, tudo num asseioie elegância
que se rivalizam com importantes esta-
belecimentos? congêneres das capitães
adfastadaf.

1 INQUÉRITO EJÈQANatáí

;•;. Para.¦.'$. nosso;lnq*míito. *;.'f'f-
QUAL O ESPOSO^. ÚÉÀL ?

recebemos as seguintes respostas: nos
ter ocos exigidos :

O meu esposo deverá sér capaz de
amar-me anima de tudo. Amar-me
com um amor consciente, de um amor
que vô, de um amor que corrige os
defeitos dn pessoa amada e nfto os
esconde, ;;. , ., „ ^ .

Para isso; deverá ser um homem de
solida cuitur., intellectual, de bons
principios moraes e de' espinto forte e
bem formado,

Nfto terft ciúmes de mim, porque os
ciúmes apenas conseguem extinguir a
confiança mutua e crear segredos entre
marido e mulher, o que se nao podedar no seio de um casal que viva em
harmonia.

Será carinhoso, dedicado e expansivo
sem exagero dessas qualidades.
i_. Ser* ainda trabalhador, de boas
maneiras e conhecedor de muitas ter--*.
ras, para eu saber que fui escolhida
dentre muitas moças que viu.

Nada nelle o fará meu senhor, antes
pela sua condueta para commigo, será
um companheiro, um conselheiro cui-
dadoso e confiará em mim que con.»
fiarei nelle.

Por certo superior a mim intellec*
tualmente, será imprescindível que elie
possa apresentar-me com orgulho na
sociedade em qae viver, por mais bri-
lhante que seja.

Como ô bonito fazer castellos no arl...
Lil&h

O MEU IDEAL
U século XX exige da mulher um

papel muito importante para a máxima
perfectibilidade * da evolução social.
Tanto mais ampla seja a educaç&o da
mulher e tanto mais vasto o cabedal de
bondade do seu coração, quanto maior
o acervo de bondade num meio social.

Quando se encontra em uma escola
uma crian;a estudiosa, dócil e educada,
os elogios sfto para a m&e, que lhe
guiou os primeiros passos; em caso
contrario, è a pobre m&e o alvo das
mais acres e impiedosas cençoras. O
mesmo acontece na sociedade, quantoaos homens educados, honestos, ira-
balhadores e patriotas—todas estas glo-rias reflectem brilhantemente na mfte
carinhosa e bóa, que cuidadosamente
lhe abriu o pórtico da moral.

Sendo, pois, t&o espinhosa qufto im*
portanto a missfto da mulher nesfeà
sociedade moderna de adiantamentos e
corrupções, prefiro para esposo o"ho*
mem que maior concurso me offereça
no desempenho do triplo^apel de filha,
espora e mfte.

An g elie a

k Casa ILstaeYYa
/'_',' -"¦¦_•'¦• ' «P-;_ l 

y:>V; Jt\. ?$;¦'' • ,,.J i??.

Jteeebeu ifireètamente do Rio:
Calçados Atlas, Polar, Diniz e Bordallo. Magnífico sortimento

de chapeos de palha. Sandálias e alpercatas para todos os números.
Casemiras*—novo e variado sortimento em lindas cores, mongol preto,
diagonal pura Ja, lisiada para calça, flanella branca, cortes de colletes
fústão e seda, brancos e fantasias. Camisas americanas e collarlnho
George Walsk. Linda escolha de gravatas finas e modernas. Collari*
nhos de Unho, lenços Pyramid, meias, ceroulas. Bonets de casemira
para sport. Perfumarias dos mais acreditados fabricantes. Cintos de
couro, suspensorios Guyofe, toalhas para banho e rosto, vallses couro,
saccos dé lona, despertadores, etc. etc

—A formosa senhorita Maria Lair Ca-
valcante.

—O sr. dr. Gentil Homem de Olivera
Roxo.

FALLEúIMENTOS

f Victima de insidiosa moléstia, quezombou de todos os recursos da sciencia
e do grande carinho da familia, falleceu
em S. Quitheriaj no dia 28 do mez findo
o advogado Josó Gatunda de Mesquita,
moço muito talentoso e esperançoso, cas*
sado corn a exma. sra. dona Maria deCarvalho Lobo, filha do nosso venerando
amigo coronel Manoel Alves da Fonseca
Lobo. O acontecimento consternou pro-fundamente a sociedade quitheriense, em
cujo seio ô extinto desfruetava uma grandesympathia. Do seu consoraio não houve
nenhum filho.

Sentimentaraos a toda e numerosa fa-
milia enluetada, especialmente à joven e
inconsolavel vmva e ao seu digno prò«
genitor.

VIAJANTES
Em visita a uma sua irmã que se acha

bastante enferma, seguiu para Fortaleza
o nosso distineto amigo e talentoso colla-
borador dr. Atualpa Barbosa Lima, hu-»
manitario e estimado clinico na visinha
cidade de Granja.

A Estiveram nesta oidade os srs. coro*
nel Baptista Demetrio e Ovidio Pinto,

Aquelle â quem amamos.

dignos auxiliares da Commissâo de dr.
Romulo Campos.

& A negócios commerciaes, esteve nestacidade o nosso amigo Raymundo Martins
de Mesqultaj commerciante ein S. Qui-ther-ia.

,% Seguiu para S. Benedicto, era via»
gem de curta demora o advogado dr.Adalberto Barretto.

/, Depois de uma ausência de quatroannos no Estsdo do Amazonas, onde ex«*
erce a sua aotivid&de commercial, chegou
ante-hontem à esta oidade o nosso jovenconterrâneo Amarú Mendes, a quem apre-
sentamos o nosso abraço de bôa*vinda.

,%'Esteve nesta cidade o nosso amigo
Antônio Amaral Ferreira Gomes, oommer-
ciarite em S. José.

,% Para assistir a festividade do Corpo
de Deus, estiveram nesta oidade os illus-
trados e virtuosos sacerdotes Josô Augusto.
Vicente Martins e Josó Joaquim da Frota,
respectivamente vigários de Camocim,
Grania e MassapÔ. '

Qus.ràcy.
Não ha. Para ser ideal o esposo é

necessário a fidelidade. E' possivel no
homem ? N&o, mil vezes nfto!'

Jary.

Com 40 annos ainda me cabe o di-
reito de ter ideal ? E' uma loucura,
bem sei; mas o coraçfto que infelizmen-
te n&o envelhece, julga-se com este di-
reito e sonha com um moço de 25 a
28 annos no máximo, pequenininho,
palrador de idéias elevadas.

M&gBolia.

N. da R.—Esta resposta forçosa-
mente é de algum Fe ti ma Miris, poisa mulher mesmo aos 40 annos, n&o
confessa què os tem. Em todo caso,
como veiu nos termos exigidos, não
podemos fugir á publicação.

ANNIVERSARIANTES

CHAMP4GNE

Viuva Chiquot
VENDE—Samuel Ponte

com especialidade o Ceará,
Para o bom êxito e melhor effici*

encia pratica da honrosa missão quefoi conferida, espero V. Excia.*~-é dieí'::)guir«me com o va-

- ^í_. -
ÜMUJHlpi

Hoje, a exma; sra. dona Chiquinha
Adeodato, digna consorte do sr. coronel
Vicente Adeodato Carneiro.—A exma. ara. dona Esther Albertinode Albuquerque, estremosa eiposo donosso amigo coronel Luis Patnolino de
Albuquerque.

A 8, a exma. sra. dona Anna Esmeraldo
de Vasconcellos, taposa do srj Josó Fabiío
d« Yaueono. lio*.

Pães e biscoitos
O nosso amigo Raymundo Mendes de

Vasconcellos estabelecido com padarianesta cidade; communioou-nos que vae
fazer circular novamente à tarde, pelasruas da cidade, o seu carrinho de mãorepleto de pão fresco, bollachinhas e bis-
coitos, tudo ainda quente para o chà das
6 Alerta meninada e começa a guardaro tostão que gastas ahi nesses taboleiros
indigestos e mal asseiados para os produc-tos da padaria do Mendes, que são to-dos puros, aseeiados e hygyenicos.

Sport Abrahão Duèk
envia quaesquer

™_~~™™»_« apparelhos 1, para
gymnastica, como sejam : Sandos Hal-
teres de 1/2, 1 e 2 kilos. BoUat, ca-
misas de todos os tamanhos, Meihodos
de gymnasticas sueca, rom 50 pos çOes,m&aaas para desenvolvimen o dos mus-
culos, etc; Car tas para Pratça do Fer-
reira—213~FORTAI-gfcA,

_ -w-
8 ^^ •¦• «^

i

CARTAS A CONCE IG&tt
Cuneeiçfto ti abraço

Isto agora Cunceição tà numa infulu*
ença danada, todas noite tem vinída no
dr. Jaca e ô lua e musga qui ó um con*
dave e inda vai fleà mais animado pruquêseu dr. Paninana Jaoa pá ganha pru raun«
tas vias tà aoxim e entonce diz*, seu Es»
dra qui elle vai butà um butiquira no
Biservatoro. Biservatoro ó uma coisa quitem là qui si parace cuma casa di pomboe qui elle ganha 100$Q00 pa ispià o vento
qui vera da cidade. Cunceição ei tava
impregado na robage da Biapina, ínaif.
porem là ninguém tinha duença pruquênun tinha medico, mais o seu doto Jaoo»
me agora entrou cuma medico de là e»
todo santo dia qui Deus dà aparece uns
oa perna quebrada o braço ispatifado s.
cabeça amollegada qui 6 uma mezera o
entonce eu cuma tenho airô a vida mi
arritirei. Tou cum vontade de mi alistr _
na Tapipooa, mais seu dojfl Rio tà cas
oaçuada pesada de butà feito no rabo da
inxada e cuma tu sabe eu nun sô mais
homi prestas violência. Mi alembrei tom-
bem de i pu iscritoro do dr. Férreirinha
qui é o refugio dos cego e alejado, maia
porem jà tão dizeno qui seu dr. Roma se
fica mesmo de verdade nu iugà de chefe
qui vai fazé uma bassorada danada e eu
cum medo desta vassoura tou mi iscusano
de me aposenta. Seu doto Campello quise amostrava mu nto meu amigo ó qui
pudia mi arranja/ mais porem quano ia
ataca o serviço arrecebeu um telegrama
du seu dr, Afobado Lisboa dizeno quiadissolvesse a commissâo dósse passsgepus qui quizesse i pu ôto mundo e arri»cuesse o reste do dinhôro na delegacia
fiscalo e fosse pa Parahyba fala oo dr.Armando, As ôta nuvi^ade daqui agoraOunceiçàoj foi o aeu Oaval mais o seutenente Zó Paio qui tru vero du Rio. E*assim : a gente inscreve uns numero nuo
papelo e adispois espia oo papelo pu soloe lô Pitaço Pessoa. Eu fls mais poremnun deu certo a pois a premera leira ficao E. e eu nunca vi si iscrevô Pitaçooumeçano pur ó Honte Cunceição teveaqui a procissão do Qorpo de Deus. È9um incante qui nunca houve nestas cidadeatrazada e só se faz mesmo á na Bahia enas Europa. As casa da rua pur donda
passava a puciçlo tava tudo infeitada defoia de palmôra e duns papelozinho in«fiado nun cordão, qui eu achei intó engra**»
çado. e paricido oura triato nos dia dainsposição. No mais acceite sodade doteu veiu

Bastião Pedreiro

Cel. Auton Aragão
Seguirá» quarta-feira próxima para ficapital do Paiz e provavelmente ató _Europa, em busca de melhoras a sua

preciosa saude algo alterada, o sr. coro-nel Auton Aragão, digno e esforçado pre»feito municipal desta cidade
A retirada do estimado cavalheiro des-ta localidade, a oujo progresso tem ellededicado o melhor do seu esforço comochefe do poder exeoutivo municipal e amaior dedicação oomo abastado commer*oiante, vae ser assàs sensível, pois nen*hum outro como elle,, sabe fomentar o

progresso e promover os melhoramentos-
estando o seu nome ligado a todas as ma«nifestações do nosso adeantamento mate*ríal emorah

Eu, oomo sincero e desinteressado ad°m.rador do coronel Auton Aragão, apro-íveito o ensejo para manifestar o meureconhecimento à sua profícua act-vidadeno desenvolvimento desta terra, fazendovotos porque elle encontre logo o rests«beleoimento de sua saude e esteja embreve ao nosso lado, batalhando comosempre em prol deste torrão a que de-4ioaraos muito amor e veneração.
Crathe .sj'4 de Junho do 1920,

_§_ •l—y.
* «Ll1 i -1
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Pedro M'ti^es Carneiro, 1. Tabel-
lião do publico Judicial e Notas
ei' Escrivão de crime, civel e
mais annexos, desta cidade de
Sobral, e seu termo por nomea-
ção legal; etc , etc.

Faço saber que, nesta data, em
meu cartório, pelo negociante des*
ta praça F. Godofredo Rangel, foi
interposto o neccessario protesto
para interromper a pre°-cripçâo da
«Nota Promissória» de 437$000,
vencida em 26 de Maio de 1915 e
assignada em 26 de Novembro de
1909 da responsabilidade de Ader-
son Soares Silva, o que se faz pu -
blico para conhecimento do deve-
dor protestado na forma da lei.

Sobral, 26 de Maio de 192ü
0 1/ Tabellião ei/ Escrivão

Pedro Mendes Carneiro
N. daR. —Reproduzido por ter sa«

hído incorreto.

Dr Moreira de Azevedo
*^-»22"v'c^Q*-^-. DO

Acceita causas cíveis e commer
ciaes; encarregando-se de acom
panhar appellações e quaesqueroutros recursos perante o Tribu-
nal da Relação.
Escriptorio e residência—Rua Fio-
riano Peixoto n. 156, sobrado,

FORTALEZA—CEARA'

I

íW-65<£_ã^L.K„^^ Jr

D-, Lüolinda de Sousa Lima

Na residência do seu sobrinho sr.
Francisco das Chagas* Barreto Lima,
«om quem residia, falleceu hontem às
6 horas da tarde a sra. dona Leolinda
de Souza Lima, tia do nosso director.

A extineta que contava 62 annos de
edade era inupta, natural de Cratheús
© pertencente â numerosa familia Cor-
-feia Lima dalli. 0 enterramento efíed
tuou-se na manha de hoje, sahindo o
feretro, da casa onde se deu o óbito
para o cemitério S. Josó.

Paz à sua alma e pêsames á íamilia
tnluetadá.

CIGARRO*

CARMITA
São os melhores
>-<-—mmmm—_¦ iii ta_aa»— ¦ — «wi-,

ULTIIIIKHORA
A' ultima hora soubemos que o em-

presario do Circo Internacional, de Ca-
mocíffi resolvera seguir atè Parnahyba,
deixando para de volta se exhibir
nesta cidade.

Quem achou?!
KUGLIDES. SABOIA & COMP., rogam

ao oommorcio, desta zona especialmente
ao servido pela Estrada de feiro o favor
de dar noticias ou aprehender dois pa^cotes roubados ao trem quando por favor
eram conduzidos d<! Granja para esta
oidade, sendo um pacote contendo trez
pares de sapatos marca ATLAS decores
branco, amarelió e chocolate sapatos estes
sem ilhóes e de cordões roliços com o
sallado de borracha, e o outro pacotecontendo dois chapéos de palha finos, da
fabrica do PaH. Gratificasse generosa"
mente a quem der noticia certa guar-dando-se todo afilio d'aqueile que
flrjwr.

Peço a palavra!
I Exmas. senhoras, meus senhores !
respeitável publico !

Ha momentos na vida do homem que,como direi, (o Miguel Jorge estabele-
cido à praça do Mercado com loja de
modas e armarinho, explicou) que eu
recebi um variado sortimento de teoi-
dos finoi, para senhoras, fitas, borda-
dos, parfumaria, leques, pentes, botões,
fazendas geraes para os operários das
construcções publicas e que vou ven-
der tudo por preço reduzido, a dinheiro
a vista. Convido as distinetas familias
sobralenses e ao publico em geral, paraantes de fazerem as suas compras con-
sultar os píeços e examinar a quali-dade dos artigos que acabo de expor
à venda. Nfto se illudam eu estou es-
tabelecido alli visinho á casa Frotas &
Comp., onde deponho aos vossos péstodo o meu respeito e dedicação paraos servir da melhor forma e quando
eu faltar está o Joaquim que é a mesma
coisa em habilidade, sinceridade, ho-
nestidade, castidade e quasi tudo quetermina em ade, como amabilidade.

( Iliifi o r» tu mia ~~)

Ud vogado!

-4TTESAAD0 911
O exmo. Deputado Federal peloPará e desembargador Dr. Hosan-

nah de Oliveira veio trazer-nos o
seguinte attestado :

Illm. Sr. pharmaceutico Reynaldo
de Aragâo: Não posso deixar de
agradecer a V. Exe. a cura quasi
miraculosa que operou com o seu
admirável CONTRATOSSE em mi-
nha pessoa Atacada de uma vio-
lenta bronchite, bastôu-me um vidro
do remédio para ver-me inteira-
mente curado, sentindo alllvio desde
as primeiras colheres. Se me fosse
po&sivel eu recommendaría a todas
as pessoas atacadas de tosse que
experimentassem uma vez ao me-
nos o CONTRATOSSE, do phàr-
maceutico Aragâo e estou certo que
não queriam nunca mais outro.

Obrigado pela cura Atto. Vdor.
e Obr. Hosannah de Oliveira. [Firma
reconhecida]. Rua Bambina, 36 Rio
de Janeiro.

. Deposito em todas as drogarias
do Brazil

Vende*se em todas as pharmacias.

Euolides, I
Receberem directamente do RJo de Janeiro, pelo vapor «Prudenta

de Moraes», eDtrado no porto de Camocim em 17 de corrente me» d«
Maio, o mais bello sortiment.e de calçados finos para homem e senhora

das afamadas marcas ATLAS e RISOLETA últimos modelos

Colossol e variado sortimento de casemiras ingletas
Para ternos, Smoking e casaca

FLâNELAS, CORTES CALÇA
frins branco HJ Horriscks Miller, kaki inglez verdadeiro

Chapéos Panamá de linho, Palha e Lebre
¦^^^^mwm——____,_—^—unm i ii mif ii ¦— 'um —¦¦—¦nii-Miii iwwii ii m

Capas de Borracha Per/umarlas Flaas
Lamina* e Mavalha €_I_-___KTT____

4C • PORTA GOPC3I6 * *
Pyjames modernos, camizas, ceroulas $ cuecas

E MUITOS OUTROS ARTIGOS
Recebemos por todos vapores sortimento novo e de ultima mod*

ATTENÇÃO 1 — Manda-se condiccionalmente qualquer artigo qu»
[3] desejem, pedindo«se clareza no? endereços.

Finíssima manteiga minei!
Marca "CBUZEIRO"

Procurerc. comprar de preferencia esta manteiga mineira, da pm»eite, conservada, quó especial,
EXPORTADORES—HERM STOLTZ & Cia —RI0

(6] Agente vendedor—Oriano MENDES—Sobral

Ke_saK-s*>_.I ívVnH/*£r\ 'Ã í;||^' 1 flI I mlll1 l1
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IIípdaidoTodo!

Acceita o patrocínio de causes eiveis,
commerciaes, orphanologicas e cri-

minaes. Attende chamados para
qualquer comarca do norte

do Estado.
Escriptorio e Residência—IPUEIRA8

.. ¦'¦¦¦¦ — ii ¦ i ii . -

Acha-se á venda
_u_,.^, um instrumental

em perfeito estado, composto de :
1 Clarinetta, 1 Pistom, 1 Requinta,

1 Bombardino, 1 Offiolides, 1 Trom-
boné, 2 Trompas, com a respectiva
pancadaria e optimo repertório. Preços
os mais cômodos. A' tractar com Ed-<
muiido Lins Fialho em Cratheús.

APROVEITEM I !! 8-4

MUSICA!

\

Aproveitem das grandes differen-
ç8S que continua fazer na sua li-
quidaçao atô Junho á «Casa Cra-
theús» de Luiz Jacome, Só uma vi-
sita ao estabeyecimento verá o dis-
tineto frognez a boa e bom prao e
qualidade de seus artigos, que nào
tem alcaide e fará escolha a inteiro
contento do que possa precisar
para seu uzo particular ou para
revender com optimo lucro. Outro
sim ; aos bons amigos, ê tempo, e
pesso vir solver seus pequenos de-
oitos e saberei agradecer ainda esta
prova de sincera amisade e gratodever.

Todos ao Luiz Jacome, de frente
a «Drogaria Guimarães>, que se
conveceram da infinidade de artigos
anida existentes,

LCTERiA DE S. JOÃO
400:000^000

3 SORTEIOS
1- sorteio 19 de Jnnho 100.000$000
2- » 21 » » 100.000$000
3' » 21 » a 200 000$000

e diversos prêmios de 10:000$ abaixo.
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Çaráss

Sravos

ÜÇffilçSl)6S
Irriisçõss
Jt'R.Í.B

Erysiimla»

Frieiras

\R1ST0LIN0
Concorre podsrosarnent©

para o desaparecimento da
^ «na _-fc_*. "

A -read« em <|<u»lque3. p*rt». Dapovitario*
A'a.i'it#« rnmTA» _& r. »*«?• »*» bvi'jak_c.i«*
'-&.xí*'. ?__s_*i_íK*saa__^--«!íw«^s_^

Fundição Mar A I

J. Adonias & Cia,
<&— ^,

avisam ao com
pnercio e aos snra.
iiití^«*riaes e agri-

77 t^r cultOíttís que tendoadquirido, pòr compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a*endendo as reformas e melhoramentos por que estão passando todas a*uas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico ade fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, prestezae raodicidade em preço, recebendo e entegando em Camocim sem des*
pasa de fretes.

Camocim, 2 de Outubro de 1917
J. ADONIAS & COMP. Y

-TO-t-raBwc-jj-^^ji.m.- maapaaaai

BORDECLáSECâ ^"Wl,|ISÂQcUYENTR® 'fiSI 
I

Pilulas dc TAYÜYA' Wf_m \
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^/ u03-0 -i/d »0@S Jfacioflàes 0 Mmíeúligeiras
Importação directa da^lnglaterra, França, Suissa, Allemanha e New-York

ns dé Goifes ¥vxas
maior e a mais importante empresa em negócios de tecidos do Paiz

^M^m^m Paái?otvage

bricas offerece Var\

articular

.-,*-•>*¦ 11 -;í ¦> -• ****-****¦**:  -~~^~~ijS== . =3C= ... =*  1. . ,*„ ¦ ..^

A uníca. que Vendendo pelo preço, das Fa
tagerçs aos ^eus freguezes

»d. Teleg,—LITNDGEEN CODIGOS-Riteirc e P

•¦ '-¦ «g ^oérâJMMj^síodú áo Qèard ^

Este poderoso remédio sempre em plena evolução caus*?diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da sv-»
a... que senão .estabeleça promptamente, pelo que os attestados de gratidão nos ^^^fS^^^§WMmM^: ^ 

M ft

^^^ 
*'__, t- v-..:l-

Dr. Carlos de Oliveira Costa
.Attesto que àch'ando-.rne eífeectado de ul-ceras de fundo especifico nu, perna esquer-
da e que apesar de uar medicamios
apropriados, quer interna quer extern?-
rn cn 1 e, nenhum resultado obt< JO.
ligação de um amig
de Muriive' Caldas :
Bernardo Caldas* e antes do
meiro vidro acha-me tuinui

a ins*
, fi?» uzo do Elixir
dò pharmaceutico

llm do pri!<-> hodfi res-
tahelicidb e por isso o tenho áconsolhado
aos; mou.--'. clientes, no*- esV-os de maíii'es-ações syphüiticas suprehendontes. E por-ser a expressão da 

'verdade 
passo o pre-sente attestado e o ü; mo «in lide medi-ab, pò.dendõ Sr. Bernardo Caldas fazer*d'elie o uso qus entender.

Rio âe. Janeiro. 30 do Outubro de 1917Dr, Garlos de Oliveira rJost
formado do Exercito

.:.:|; Firma reconhecida

Major re-

Mrgílio Augusto Pinheiro
Rio de Janeiro 22 de Janeiro de 1919

.. Illmo. Snr. Pharmaceutico Bernardo
Gaida.s—Ha muito gue me achava soffren

Quaesquer informes com o nos-
 so agente Vtuva Sitveira

do do perigosas manifestações syphilitiJ/r^ ^ fy Filho nesta ridacas,com accessos rheühiaticos, que nem | 
ÁJUrgííò ^ Z^r V?****. daa

de, á Praça
SENADOR PíGOEi RA

*>, wm auuBs.-bui*; iiieuinancos, qu .
só <me íasia.m supoitar muitas dores como
privam-me do ta balho quasi sempre. Em
taes condições sem esperança de cura,
porque ià tinha tomado improficuamente'
grandes números de medicamentos muito
preconizados pnra o caso. uzei o vosso
ELIXIR DE lvIURURE' CALDAS conse-
guindo restabelecer-me com o uzo de
poucos frascos^desse poderoso remédio.

Felicitando-vos pela excellente acção do
vvosso produeto, confesso-me positivamen-te grato pelo beneficio quo do mesmo re-
cebi pelo que a este faço juntar o meu
retrato podendo Vmcê publicar carta e
retrato se isto vos convier. Com elevada
estima e consideração subscrevo-me de
V. S. Amo. Ooro—-Virgilio A. Pinheiro.

(S^WH8(|l'W ¦ WmÊÈ Tuberculose? I

bS s

li

Em 2 annos recebeu 4822 attestados. Médicos notáveis o receitam.
O CONTRATOSSE Cura: Tosses rebeldes, Grippe, Bronchites chronicas, Ofraqueza pulmonar, Coqueluche, Constipações, Affecções bronchicas, Asthma. O

t
W CUR

Ü i
O/yl3.qu/dões' Insomnias, Escarros sangüíneos, Dores no peito e nas costas.íitticacíssímo na Tuberculose e hemoptises, tomando-o convenientemente.

)eppsiío em iodar, às cfrogarias. Vende-se nas pharmacias. Preço 2$500. Não vos deixeis enganar!
^CCeííae lÓ.° 

CONTRATOSSE. Labora*%!o - R. de SanfAnna, 216. PJO DE JANEIRO"¦-1'""a- ZyAAy$' -A s*S,**! -•"."-;' ^- -^L!^:'-y^'%2K-J:^.^\^^f^\.^€^. a\ g&.,88^jif£Kg&>,/3&.JB&, <;»-». »*;?v -#3**-. iS3%.^>x jzsn f** «» -â, -<•
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iiiii li ièsimpr ilfiáii
Com uma machina «ÁGUIA» perfeita com serras afiadas, esoovas

condensadór, empastador, garfos e taboleiros, se produsirá algodão tão
limpo como os paulista e americano tão procurado em todo mundo,
quando o do Nordeste do Brazil, embora melhor fibra,, está desatten-
dido por conter atê 20 % de caroços e sujos. Custando tão pouco os
subsalentes para a sua machina, ou mesmo adquirir uma nova, deveis
com urgência se dirigir a respeito os Agentes.

J, ADONIAS & Cia,—Camoim

LO SUL AMERICANO
COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE NO

•HIO JCS-E *JTi^IV.JBSlÉ^*»0
ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PaGANDO SINISTROS SEMDEMORA . —
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